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O amendoim (Arachis hypogea L.) é uma das leguminosas mais cultivadas no mundo, 
principalmente por seus múltiplos usos alimentares e industriais. Essa cultura requer grandes 
quantidades de nitrogênio para seu desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, se fazendo 
necessário o aporte satisfatório desse nutriente visto a grande quantidade de N exportados 
pelos grãos e vagens. O presente trabalho objetivou avaliar os componentes de produção de 
uma cultivar de amendoim submetida a doses e tipos de inoculação líquida e turfosa na região 
do Brejo Paraibano.  O experimento foi instalado em área experimental pertencente ao Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, localizada no município de Areia. 
Utilizou-se a cultivar de amendoim CNPA BR-1. O delineamento experimental foi 
constituído por um fatorial duplo (2 tipos de inoculantes x 3 dosagens de aplicação), 
conduzido em blocos casualizados, com seis tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 
parcelas. As unidades experimentais foram constituídas de quatro linhas de 3m, espaçadas em 
0,50 metros entre as linhas e 0,10m entre plantas. A área útil foi formada pelas duas linhas 
centrais de cada parcela, onde foram coletados os dados referentes às características 
avaliadas:número de vagens por planta, peso de 100 vagens (g); percentagem de vagens 
chochas (%); percentagem de sementes perfeitas (%); peso de 1000 sementes (g) e 
produtividade (kg.ha-1). Os dados foram analisados por meio de análise de variância, 
utilizando-se o teste F e as médias dos tratamentos comparadas pela aplicação do teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Não observou-se pelo teste F, efeito significativo para nenhuma 
das características analisadas, bem como não encontrou-se interação. As doses e tipos de 
inoculantes aplicados não influenciaram significativamente nos resultados dos componentes 
de produção avaliados na cultivar de amendoim BR-1.  
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The peanut (Arachis hypogea L.) is one of the most cultivated legumes in the world, mainly 
for its multiple food and industrial uses. This culture requires large amounts of nitrogen for its 
vegetative and reproductive development, making necessary the satisfactory contribution of 
this nutrient as the large quantities of N exported by the grains and pods. The present study 
aimed to evaluate the production components of a peanut cultivar submitted to doses and 
types of liquid and turfous inoculation in the region of Brejo Paraibano. The experiment was 
carried out in an experimental area belonging to the Agricultural Sciences Center of the 
Federal University of Paraíba, located in the city of Areia. The peanut cultivar CNPA BR-1 
was used. The experimental design consisted of a double factorial (2 types of inoculants x 3 
dosages of application), conducted in randomized blocks, with six treatments and four 
replications, totaling 24 plots. The experimental units were composed of four 3m rows, 
spaced 0.50 meters between rows and 0.10m between plants. The useful area was formed by 
the two central lines of each plot, where data were collected on the evaluated characteristics: 
number of pods per plant, weight of 100 pods (g); percentage of pods (%); percentage of 
perfect seeds (%); weight of 1000 seeds (g) and productivity (kg.ha-1). The data were 
analyzed through analysis of variance, using the F test and the means of the treatments 
compared by applying the Tukey test at 5% probability. It was not observed by the F test, a 
significant effect for none of the characteristics analyzed, and no interaction was found. The 
doses and types of inoculants applied did not significantly influence the results of the 
production components evaluated in the BR-1 peanut cultivar. 
 
 

















O amendoim (Arachis hypogea L.)  é a terceira leguminosa mais cultivada no 
mundo, sua importância esta relacionada pelo fato que suas sementes além de possuírem 
sabor agradável são ricas em óleo e proteínas. A semente do amendoim pode ser consumida 
“in natura” ou podem ser utilizadas para extração de óleo, empregado diretamente na 
alimentação humana, na indústria de conservas (enlatado) e em produtos medicinais 
(EMBRAPA, 2004). 
A cultivar de amendoim BR-1 desenvolvida pela Embrapa Algodão pertence ao 
grupo Valência, é de porte ereto, indicada para plantio nos estados de Sergipe, Pernambuco 
Bahia e Paraíba (Brejo da Paraíba) e possui potencial para produzir, em média, 1.700 Kg.ha -1 
e até 3.800 Kg.ha-1 em condições irrigadas (EMBRAPA, 2006). 
 A cultura do amendoim requer grandes quantidades de nitrogênio para seu 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, uma vez que, 73% do nitrogênio absorvido pela 
planta são exportados da lavoura pelos grãos e vagens. Além disso, fertilizantes nitrogenados 
geralmente não são aplicados e a maioria dos solos em que é cultivada possui quantidades 
insuficientes de nitrogênio (Silva, 2007). As principais formas de inoculantes disponíveis no 
mercado brasileiro são a forma sólida ou turfa, na qual as estirpes estão presentes em 
substrato turfoso esterilizado; a forma líquida, constituída de substrato aquoso onde se 
veiculam as bactérias; o pó molhável, contendo bactérias liofilizadas em substrato sólido e o 
gel (Câmara, 1998; Schuh, 2005). 
Inoculantes turfosos e líquidos são aceitos com maior popularidade por produtores 
(Silva, 2009). As justificativas baseiam-se no fato de a turfa apresentar alta capacidade de 
retenção de água, boa fixação nas sementes, não ser tóxica ao Bradyrhizobium, ter capacidade 
de tamponamento de seu pH e ter fácil esterilização (Smith, 1992). Quanto aos inoculantes 
líquidos, Albareda et al. (2008) descrevem que estes tem sido aceitos com entusiasmo devido 
apresentarem facilidade no manuseio e menor desgaste das máquinas. 
Desse modo, objetivou-se no presente trabalho, avaliar os componentes de produção 
da cultivar de amendoim BR-1 submetida a doses e tipos de inoculação líquida e turfosa na 





2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. Características Gerais do Amendoim 
 
O amendoim (Arachis hypogea L.) é uma espécie originária da América do Sul, que 
integra o gênero Arachis, com mais 80 espécies silvestres e anuais.. Os indígenas difundiram 
a cultura para as diversas regiões da América Latina, Central e México. Na época das colônias 
americanas, foi introduzido na Europa no decorrer do século XVIII. O Brasil é o local onde 
abriga-se o maior número de espécies totalizando 63, onde 46 destas são exclusivas do país 
(Freitas et al., 2003). 
O amendoim é uma dicotiledônea herbácea, anual com ciclo indeterminado 
pertencente à família Fabaceae ou Leguminosaea, subfamília Papilionoidea (Gregory et al., 
1980). Esta espécie é subdividida em duas subespécies, A. hypogaea L. subespécie hypogaea, 
cujos genótipos pertencem ao grupo Virgínia e A. hypogaea L. subespécie fastigiata, com os 
genótipos pertencentes aos grupos Valência e Spanish (Judd et al.,1999). 
O grupo tipo Virgínia é pertencente a subespécie hypogaea, caracterizada pelo hábito 
de crescimento rasteiro (decumbente), semi-rasteiro e arbustivo, ciclo longo variando de 120 a 
140 dias, ausência de flores na haste principal e vagens com duas sementes. Os grupos tipo 
Valência e Spanish pertecem as subespécies fastigiata e hypogaea, respectivamente. Ambas 
possuem hábito de crescimento ereto ou semi-ereto, ciclo curto (90 a 100) e haste principal 
com flores. As vagens do grupo Spanish apresentam duas sementes de tamanho pequeno a 
médio; e a pertencente ao grupo Valência contêm entre duas e quatro sementes por vagem 
(Godoy et al., 2005).  
A uma espécie  possui sistema radicular constituído por uma raiz pivotante, com 
raízes laterais, formando um conjunto bastante ramificado e profundo (Krans et al., 1980). A 
parte aérea da planta apresenta uma haste principal, de onde são emitidos ramos primários, 
secundários e terciários. Os ramos primários crescem horizontalmente e se espalham pelo 
solo, emitindo alternadamente gemas reprodutivas ou ramificações secundárias e terciárias 
(Godoy et al., 2005). As folhas são alternas, com pecíolos longos, compostas por quatro 
folíolos ovalados, dispostos em pares (Centurion; Centurion, 1998).  
É uma leguminosa com processo especial de frutificação, denominado geocarpia 
(Gonçalves et al., 2004). Nessa fase ocorre o desenvolvimento de uma estrutura alongada 




penetra-o (Santos et al., 2005). O ovário fertilizado, localizado na ponta do esporão 
(ginóforo), desenvolve-se, sob a superfície do solo, formando a vagem (Godoy et al., 2014). 
As vagens são estruturalmente deiscentes, mas funcionalmente indeiscentes, 
uniloculadas, estranguladas, de cor palha, com superfície reticulada (Centurion; Centurion, 
1998). O número e tamanho das sementes variam entre as cultivares podendo apresentar 
diversas colorações e tamanho variados. A semente é constituída de tegumento de cor variável 
como branco, rosa, vermelho, negro ou manchado. Comercialmente mais comuns as que 
possuem película vermelha, rosa ou castanha (Godoy et al., 2005).  
A cultivar BR-1 foi lançada pela Embrapa Algodão em 1994, através dos genótipos 
CNPA 95 AM, CNPA 96 AM e CNPA Roxo, destinada para o mercado de consumo in 
natura, atendendo a uma demanda do agricultores nordestinos que não tinham uma cultivar 
adaptada à região (Figueiredo, 2012). A cultivar possui potencial produtivo de 1.700 kg/ha de 
amendoim em casca, quando cultivado no período chuvoso, e de 3.800 kg/ha em condições 
irrigadas (EMBRAPA, 1993). 
 
2.2. Importância econômica do amendoim 
 
O amendoim é utilizado principalmente em grãos, sejam eles torrados ou cozidos. 
Seus subprodutos também são amplamente utilizados, farinha, óleo e farelo, por ser uma fonte 
de alto teor de proteína. As propriedades benéficas à saúde são um grande atrativo para o seu 
consumo, como por exemplo, sua grande concentração de vitamina E, poderoso antioxidante. 
Especialistas concluíram que o amendoim pode se tornar um dos alimentos mais importantes 
do mundo nos próximos 25 anos. (Ramos;Barros, 2014) 
Segundo os levantamentos de safra da Companhia Nacional de Abasteciento 
(CONAB) (2015, 2016, 2017, 2018) as últimas safras de amendoim no Brasil apresentaram 
crescimento na área plantada, produção e produtividade do amendoim a nível nacional, como 
pode ser visto comparando-se os dados das safras 2014/15 com a 2017/18. A área plantada 
cresceu 29,4 mil hectares, passando de 108,9 (14/15) para 138,3 mil hectares (17/18) 
plantados no Brasil. A produção evoluiu 164,3 mil toneladas, estendendo-se de 346,8 (14/15) 
para 511,1 mil toneladas (17/18). A produtividade aumentou 513 kg/ha, evoluindo de 3.183 






A estimativa mais recente para a safra 2018/19 aponta um aumento na área plantada 
(145,70 mil ha) e na produção (536,40 mil t), porém, não prevê crescimento na produtividade, 
estimada em 3.681 kg/ha (CONAB, 2018). 
No Nordeste, a cultura do amendoim é amplamente cultivada pelos pequenos e 
médios agricultores enquadrados na agricultura familiar (Graciano et al., 2010).  
Comparado à estimativa nacional, que se manteve crescente, a região Nordeste 
apresenta uma queda na produção e produtividade de amendoim, apresentando uma 
diminuição a partir da safra 2016/17, repetindo-se na safra 2017/18.  A área plantada reduziu 
1,1 mil hectares. onde na safra 2016/17 era de 3,3 mil hectares, caiu para 2,2 mil hectares na 
safra 2017/18. A produção baixou 1,8 mil toneladas, passando de 4 mil toneladas (2016/17) 
para 2,2 toneladas (2017/18). Quanto à produtividade a queda foi de 206 kg/ha, caindo de 
1201 kg/ha (2016/17) para 995 kg/ha (2017/18). 
A estimativa para a safra 2018/19 demonstra que a área plantada deve manter-se (2,2 
mil ha), havendo uma queda na produção (2,1 mil t) e consequente queda na produtividade 
(956 kg/ha) (CONAB, 2018).  
Segundo dados da CONAB o estado da Paraíba na safra 2014/15 apresentou área 
plantada de  0,3 mil hectares, crescendo para 0,5 mil hectares na safra 2015/16, caindo para 
0,4 mil hectares nas safras 2016/17 e 2017/18. Em relação a produção, houve um crescimento 
a partir da safra 2016/17 saindo de 0,2 mil toneladas (safras 2014/15 e 2015/16) para 0,4 mil 
toneladas mantendo o mesmo valor na safra 2017/18. A produtividade apresentou 
instabilidade nas últimas quatro safras, onde na safra 2014/15 obteve 609,00 kg/ha, baixando 
para 433,00 kg/ha na safra 2015/16, elevando-se para 985,00 kg/ha na safra 2016/17. Na safra 
posterior, houve uma tendência negativa na produtividade com uma perda de 63 kg/ha, 
apresentando um total de 922 kg/ha.  
Para a safra 2018/19, estima-se que a área plantada e a produção mantenha-se em 0,4 
mil hectares e 0,4 mil toneladas, respectivamente. Quanto à produtividade estima-se um 
aumento para 1000 kg/ha (CONAB, 2018). 
No estado da Paraíba, os dados oficiais não descrevem com precisão a produção de 
amendoim no estado, visto que maior parte dos produtores o comercializam em feiras locais, 
também entregando diretamente na CEASA-PE, o que faz com que esses dados não sejam 
contabilizados pelo estado. Assim, sugere-se que a produção de amendoim no estado da 





2.3 Fixação Biológica do Nitrogênio (FBN) 
 
O reservatório de nitrogênio presente na matéria orgânica do solo é limitado, 
podendo ser esgotado rapidamente após alguns cultivos. Além disso, as condições de 
temperatura e umidade predominantes no território brasileiro aceleram os processos de 
decomposição da matéria orgânica e das perda de N, resultando em solos com teores pobres 
desse nutriente , capazes de fornecer, em média, apenas 10 a 15kg de N por cultura. Deve-se 
considerar, ainda, que a preservação da matéria orgânica com uma relação C/N adequada é 
importante para a manutenção dos microorganismos do solo, sem os quais a sustentabilidade 
dos sistemas agrícolas é inviável. (Hungria; Campo; Mendes, 2001). 
A FBN é o processo no qual o N2 atmosférico é transformado em NH3
+, forma 
assimilável pelas plantas. É realizada através de um complexo enzimático denominado 
nitrogenase, presente apenas em alguns microorganismos procarióticos, conhecidos como 
diazotróficos. (Moreira; Siqueira, 2006).  
A maior contribuição do processo de fixação biológica do N2 ocorre pela associação 
simbiótica de plantas da família Leguminosae com bactérias pertencentes a diversos gêneros 
[Allorhizobium (=Rhizobium), Azorhizobium, Bradyrhizobium, Mesorhizobium, 
Sinorhizobium (=Ensifer), Rhizobium e outros gêneros recentemente descritos como 
simbiontes, como Burkholderia, Methylobacterium Devosia, Ochrobactrum Phyllobacterium, 
Ralistonia (Cupriavidus)], denominadas  popularmente, como rizóbios. A simbiose pode ser 
facilmente identificada, pois estruturas especializadas para o processo biológico, chamadas 
nódulos são formadas nas raízes das leguminosas. Nos nódulos, à amônia sintetizada são 
rapidamente incorporados íons hidrogênio (H+), abundantes nas células das bactérias, 
ocorrendo a transformação em íons amônio (NH4
+), que serão, então, distribuídos para a 
planta hospedeira e incorporados em diversas formas de N orgânico, como os ureídos, 
aminoácidos e amidas. (Hungria;Campo; Mendes, 2007). 
O processo de nodulação e a FBN são influenciadas por fatores edafoclimáticos que 
podem trazer benefícios ou prejuízos ao processo (Silva et al., 2010). Em alguns ambientes as 
limitações à FBN podem reduzir a produtividade dos ecossistemas, reduzindo assim, a taxa de 
carbono fixado. As estirpes de rizóbio, além da eficiência em fixar o nitrogênio atmosférico, 
devem possuir a capacidade de competir com as estirpes nativas do solo. Esse é um dos 
fatores limitantes que mais contribuem para o insucesso da inoculação em condições de 




Um solo que apresenta um pH ácido, deficiência em cálcio, magnésio, molibidênio, 
fósforo e altos níveis de alumínio e manganês  afeta a simbiose. (Straliotto; Rumjanek, 1999). 
No que diz respeito à bactéria isoladamente, os efeitos são a redução da população rizobiana e 
a possível diminuição na eficiência das bactérias remanescentes. (Figueiredo et al., 2008). 
A ocorrência de deficiência hídrica durante o ciclo de cultivo de leguminosas tem 
efeito negativo em diferentes etapas do processo de nodulação e na atividade nodular (Ramos 
et al., 1995). Um dos fatores limitantes à simbiose rizóbio-leguminosas é a ocorrência de altas 
temperaturas no solo que afetam a sobrevivência do rizóbio no solo, o processo de infecção, 
formação dos nódulos e ainda a atividade de fixação biológica de nitrogênio.(Straliotto; 
Rumjanek, 1999).  
 O manejo inadequado do inoculante no momento de armazenamento, do tempo 
de inoculação antes da semeadura, e mesmo na forma de inocular, produz redução do número 
de células viáveis de Bradyrhizobium. Visando amenizar esse problema se está buscando a 
complementação através de aumento das doses, ou de aplicações no sulco de semeadura e 
inclusive aplicações foliares, para manter o número de células viáveis de Bradyrhizobium. 
Pois quanto maior é o número de células viáveis, maior será a possibilidade de alta nodulação 





3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Localização do experimento 
 
O experimento foi instalado no período de maio a outubro de 2018, em área 
experimental pertencente ao Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) localizada no Município de Areia - PB na 
microrregião do Brejo Paraibano (latitude 6°58’12’’s, longitude 35°45’15’’w e uma Altitude 
de 575m). De acordo com a classificação climática de Gaussem, o bioclima predominante na 
área é o 3dth nordestino sub-seco, com precipitação pluviométrica média anual de 1400 mm. 
Pela classificação de Köpper, o clima é o tipo As’, o qual se caracteriza como quente e úmido, 
com chuvas de outono-inverno. A temperatura média oscila entre 21 e 26°C, com variações 
mensais mínimas (Brasil, 1972). 
 
3.2. Delineamento experimental e análise estatística 
 
O experimento foi instalado utilizando-se um fatorial duplo (2 tipos de inoculantes x 
3 dosagens de aplicação) com delineamento em blocos casualizados, constituído de seis 
tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 unidades experimentais (Tabela 1). As 
unidades foram constituídas de quatro linhas de 3m, com espaçamento de 0,5m entre as linhas 
e 0,10m entre plantas, ou seja, 6m²/unidade experimental.  Foram consideradas como área útil 
as duas linhas centrais de cada parcela. Os dados foram analisados por meio de análise de 
variância, utilizando-se o teste F e as médias dos tratamentos comparadas pela aplicação do 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para a análise, foi utilizado o programa computacional 
Statistical Analysis System (SAS). 
Tabela 1.Tratamentos utilizados no experimento. Areia – PB, 2018. 
Tipo de inoculante Dosagens 
Líquido1 0 
Líquido1 100 ml/50 kg de sementes 
Líquido1 200 ml/50 kg de sementes 
Turfoso2 0 
Turfoso2 80 g/ 50 kg de sementes 
Turfoso2 160 g/ 50 kg de sementes 
1 Nordofix gel® 




3.3. Condução do experimento 
 
As sementes de amendoim a foram fornecidas pelo Centro Nacional de Pesquisa do 
Algodão (CNPA), Campina Grande- PB. Essas, foram submetidas a tratamento com fungicida 
(Captan 720). As sementes inoculadas com o tipo turfoso Nordofix turfa® foram umedecidas 
com uma solução açucarada a 10% (100 g de açúcar/litro de água) em uma proporção de 300 
ml/50 kg de sementes, posteriormente, foi adicionado o inoculante e realizado a 
homogeneização até a total aderência às sementes. Nos tratamentos que receberam inoculante 
líquido, foi utilizado o produto Nordofix gel® em uma proporção de 100 ml para 50kg de 
semente, e para isso, as sementes foram colocadas em um recipiente plástico, em seguida 
agitadas para uma perfeita homogeneização. 
 
 
Figura 1. Sementes de amendoim inoculadas                   
  
 
Para o preparo da área realizou-se uma aração e uma gradagem, e de acordo com a 
análise de solo, a adubação da área. Aplicou-se 20 kg.ha-1 de superfosfato simples e 30 kg.ha-
1 de cloreto de potássio. A semeadura foi realizada dia 18 de junho de 2018 onde as sementes 
foram distribuídas manualmente nas fileiras a cada 0,10 m, na profundidade de 










Tabela 2. Resultado das análises do solo (0-20 cm de profundidade) da área onde foi 
conduzido o experimento. CCA/UFPB, Areia – Paraíba, 2018. 
pH P S-SO4
-2 K+ Na+ H+ + Al+3  Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC M.O. 
Água 
(1:2,5) 
---- mg/dm3 ---- --------------------------- cmolc/dm
3 ----------------------------- g/kg 
5,9 43,46 - 41,60 0,05 1,20  0,05 2,43 0,82 3,41 4,61 7,85 




            Figura 3. Preparo da área. 
  
Durante toda a condução do experimento foram realizadas capinas manuais à enxada, 
com o objetivo de evitar a competição imposta pelas plantas daninhas. Aos 25 e 30 dias após 
o plantio foi efetuada a aplicação de inseticida Deltametrina (20g/ha), aos 45 dias, fertilizante 
mineral foliar Calbor® e inseticida Acetato na proporção (30g/ha)afim de obter um controle 
fitossanitário. 
 
                
Figura 5. Produtos utilizados para controle fitossanitário. Decis25®, Orthene 750BR®, 
CalBor® 
Figura 4. Sulcos após aplicação 
adubação 
SB: Soma de Base Trocáveis 
CTC: Capacidade de Troca de Catiônica 
M.O.: Matéria Orgânica – Walkley - Black  
P, K, Na: Extrator Mehlich-1 
H + Al: Extrator Acetato de Cálcio 0,5 M,  
pH 7,0 




O amendoim foi colhido manualmente, após amostragem, no dia 10 de outubro de 
2018, no momento em as plantas expressaram ponto de maturação, ou seja, quando as plantas 
apresentavam folhas amareladas, frutos secos e interior de vagens escurecidas. As plantas 
colhidas foram expostas ao sol para secagem por sete dias. Após o processo de secagem as 
plantas foram submetidas ao despencamento. 
 A prática do despencamento consiste na retirada da vagem da planta. Após o 
processo, as vagens retiradas foram expostas ao sol por mais sete dias e levadas ao 
Laboratório de Análises de Sementes – DFCA/CCA/UFPB para serem descascadas 
manualmente. 
 
Figura 6. Plantas expostas ao sol para processo de secagem. 
 
3.4. Características avaliadas 
 
Foi utilizada uma amostra aleatória de quatro plantas por parcela, para avaliação dos 
seguintes componentes de produção: 
a) Número de vagens por planta: foi obtido por meio da contagem das vagens 
existentes nas quatro plantas marcadas na parcela. 
b) Peso de 100 vagens: foi obtido por meio do peso total do número de vagens da 
planta, dividido pelo número médio de vagens de cada planta e multiplicado por 100. Os 
valores expressos em grama (g). 
c) Percentagem de vagens chochas: corresponde ao número de vagens chochas em 





d) Percentagem de sementes perfeitas: corresponde ao número de sementes perfeitas 
em cada parcela e os dados transformados em percentagem em relação ao número total de 
sementes. 
e) Peso de 1000 sementes: obtido por meio do peso total de sementes por planta, 
dividido pelo total de sementes e multiplicado por 1000, sendo os valores expressos em grama 
(g). 
f) Produtividade: obtida pelo peso total das vagens da área útil de cada parcela, e os 





4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na Tabela 3  estão apresentados os resumos da análise de variância para as 
características avaliadas, bem como os seus respectivos coeficientes de variação. Não 
observou-se pelo teste F, efeito significativo para nenhuma das características analisadas 
(Tabela 2), bem como não encontrou-se interação.  
 
Tabela 3. Resumo das análises de variâncias, referentes aos dados de Número de Vagens por 
Planta (NVP), Peso de 100 Vagens (PCV - g); Percentagem de Vagens Chochas 
(PVC - %); Percentagem de Sementes Perfeitas (PSP - %); Peso de 1000 Sementes 
(PMS – g) e Produtividade (PDT - kg.ha-1) de plantas de amendoim BR-1 em 
função de tipos e doses de inoculantes. Areia – Paraíba, 2018.  
 
4.1. Número de vagens por planta (NVP) 
 
Para o componente número de vagem por planta, não observou-se diferença 
significativa entre os tratamentos ao nível de 5% probabilidade, pelo teste de Tukey. 
Comportamento similar foi observado por Rufini et al. (2014), que em trabalho com 
inoculação com diferentes estirpes de Bradyrhizobium  em feijão-guandu, não obtiveram 
diferenças significativas para os parâmetros de produção dessa cultura, entre eles o NVP. 
Em médias absolutas, o inoculante líquido se sobressaiu perante o inoculante turfoso 
com uma média de 20,95 vagens por planta. Resultado que corrobora com os observados por 
Braccini et al. (2016), que em ensaio com uso de diferentes formulações de inoculantes para a 
cultura da soja, encontraram resultados superiores para o NVP em plantas inoculadas com 
Bradyrhizobium japonicum via formulação líquida. Reges et al. (2018) ao avaliarem a 
influência de inoculantes líquidos e turfosos sob aspectos produtivos da cultivar de soja FTS 
F. V. G. L. 
Quadrados Médios 
NVP PCV PVC PSP PMS PDT 
Blocos 3 5,6145 431,4770 234,4350 82,5576 2196,0649 541038,27 
Inoculantes (I) 1 10,0104 6,8353 55,1864 139,1099 1737,5648 10979,63 
Doses (D) 2 27,7812 92,0191 95,3270 124,2382 287,5709 6769,90 
I x D 2 18,0416 146,4379 10,4315 18,7145 2089,8177 111375,46 
Resíduo 15 22,97 2402,76 2374,76 1364,00 13012,69 117638,18 




Paragominas, também observaram para o NVP melhores resultados com a utilização desse 
tipo de inoculante. 
Em relação as dosagens, em médias absolutas, destacou-se a dose 3, com 21,87 
vagens por planta (Figura 7). Valores superiores aos encontrados por Silva et al. (2018), que 
para a cultivar BR-1 submetida a aplicação de Co, Mo, Ca e B nas sementes e sob diferentes 
épocas de aplicação foliar de Ca e B, apresentou médias para essa variável entre 3,92 e 6,45.  
 
 
Figura 7. Médias do Número de Vagens por Planta (NVP) em função da dosagem e 
tipo de inoculante para plantas de amendoim BR-1.  Areia - Paraíba, 2018. 
 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
 
4.2. Peso 100 Vagens (PCV) 
 
Para o componente peso de 100 vagens, apesar de não diferirem estatisticamente, o 
inoculante líquido foi superior para essa variável, apresentando média de 113,25 gramas 
(Figura 8). O uso de inoculantes sólidos, como os turfosos, tendem a causar falhas mecânicas 
nas máquinas de semeadura, assim o uso de inoculantes líquidos além de reduzir esse tipo de 








































































Figura 8. Médias de Peso de 100 Vagens (PCV) em função da dosagem e tipo de 
inoculante para plantas de amendoim BR-1.  Areia - Paraíba, 2018. 
 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
 
Ao se analisar as dosagens, a que apresentou maior valor foi a dose 1 (0 ml/50kg 
sementes) que obteve valor médio de 116,66 gramas. Contrariando assim Pereira et al. (2016), 
que afirmam que maiores doses de inoculantes, além de disponibilizarem maior número de 
células de Bradyrhizobium japonicum, também reduzem o risco do tratamento de sementes 
inutilizar todas as bactérias inoculadas, gerando assim melhores resultados produtivos. Os 
resultados aqui encontrados podem estar associados a capacidade do amendoim em nodular 
com uma grande faixa de rizóbios nativos (Santos et al., 2017), o que pode ter reduzido os 
efeitos da inoculação das sementes.  
  
4.3. Percentagem de vagens chochas (PVC) 
 
Uma grande quantidade de vagens chochas compromete o potencial produtivo do 
amendoim, assim torna-se recomendado que o percentual destas seja o menor possível. Não 
registrou-se diferenças significativas (p>0,05) entre os diferentes tratamentos estudados, no 
entanto, foram registradas maiores percentagens dessa variável com a utilização de inoculante 

















































Figura 9. Médias da Percentagem de Vagens Chochas (PVC) em função da dosagem 
e tipo de inoculante para plantas de amendoim BR-1.  Areia - Paraíba, 
2018. 
 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
 
Os valores encontrados nesse trabalho foram superiores aos observados por 
Rodrigues et al. (2018), que trabalhando com a cultivar BR-1 sob aplicação de diferentes 
herbicidas para o controle de plantas daninhas, obtiveram valores médios de vagens chochas 
entre 14 e 18,67 %. No tocante as dosagens, a dose 2 (100 ml/50kg sementes) levou aos 
maiores valores para esse parâmetro, com média de 29,38 vagens chochas por planta.  
 
4.4. Percentagem de sementes perfeitas (PSP) 
 
A percentagem de sementes perfeitas variou de 15,69 a 23,01% entre as doses de 
inoculantes utilizadas e de 16,10 a 20,92% entre os tipos de inoculantes, no entanto, não se 























































Figura 10. Médias de Percentagem de Sementes Perfeitas (PSP) em função da 
dosagem e tipo de inoculante para plantas de amendoim BR-1.  Areia - 
Paraíba, 2018. 
 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
 
Em médias absolutas, o inoculante turfoso propiciou os melhores valores, assim 
como a dose de 2. Todavia, os valores foram extremamente baixos, sendo inferiores aos 
observados por Rodrigues et al. (2018) para essa mesma cultivar, onde foram relatados 
percentuais de sementes perfeitas entre 76,15 e 86,06%. 
 
4.5. Peso de mil sementes (PMS) 
 
Para o peso de mil sementes não ocorreu diferença significativa ao nível de 5% 
probabilidade, pelo teste de Tukey, entre os tratamentos, corraborando com os resultados de 
Pereira et al. (2016), que ao avaliar o efeito de diferentes doses de inoculante à base de 
Bradyrhizobium japonicum na cultivar de soja TMG 1179 RR no norte de Mato Grosso, não 
observaram influência da inoculação para essa variável. Em médias absolutas, o uso de 
inoculante turfoso se mostrou superior ao inoculante líquido, fornecendo uma média de 
























































Figura 11. Médias do Peso de 1000 Sementes (PMS) em função da dosagem e tipo 
de inoculante para plantas de amendoim BR-1.  Areia - Paraíba, 2018. 
 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
 
Para as dosagens, a dose 1 (0 ml/50kg sementes) levou à obtenção dos melhores 
resultados para esse parâmetro, com valor médio de 400,23g. Reforça-se assim a necessidade 
de conhecer melhor a potencialidade das estirpes nativas de Bradyrhizobium spp. na área de 
estudo.  
 
4.5. Produtividade (PDT) 
 
Observaram-se médias de produtividade entre 2177,9 e 2233,8 kg.ha-1 para as doses 
de inoculante e de 2189,2 a 2231,9 kg.ha-1 para as formulações utilizadas, valores dentro da 
faixa de produtividade da cultivar, embora esta apresente potencial para produção de valores 
maiores dos que os aqui obtidos. Embora não se tenha obtido diferença significativa (p>0,05) 
entre os tratamentos, o inoculante líquido e a dose 2 (100 ml/50kg sementes) apresentaram as 
maiores médias para a variável analisada (Figura 12). Bastos et al. (2012) obtiveram valores 
superiores aos encontrados nesse trabalho, com produtividade média da cultivar BR1 de 
5.833,33 kg.ha-1, manejada sob regime de irrigação por aspersão com uma lâmina de 700mm 




















































Santos et al. (2013) em trabalho com a cultivar Runner IAC 886 sob antecipação do 
arranquio a partir da determinação da maturação, obtiveram média de produtividade de 
7020,9 kg.ha-1 em colheita aos 130 dias após a semeadura, resultados também superiores aos 
aqui encontrados. Rodrigues et al. (2018) sob as mesmas condições edafoclimáticas do 
presente estudo, relataram para a BR-1 valores de produtividade entre 1413,3 a 2352,1 kg.ha-1.  
 
 
Figura 12. Médias de Produtividade (PDT) em função da dosagem e tipo de 
inoculante para plantas de amendoim BR-1.  Areia - Paraíba, 2018. 
 
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
 
Os valores relativamente baixos de produtividade obtidos podem ser atrelados as 
condições pluviómetricas no período de estudo, em que as precipitações foram abaixo da 
média climatológica local,não permitindo a maximização dos índices produtivos dessa 






















































As doses e tipos de inoculantes aplicados não influenciaram significativamente nos 
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